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ATA DA REUNIÃO GERAL DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS LGBTI+ 

 
Aos TRINTA de JUNHO de 2022, às dezessete horas, aconteceu reunião virtual (via Google 
Meet). COMPOSIÇÃO DA MESA: André Sardão, presidência da mesa. Presença da Sociedade Civil 
(pessoa física e pessoa jurídica) na pessoa de seus representantes titulares e suplentes, eleitos 
conforme votação realizada no dia 01/02/2021 e posse realizada de modo virtual em 
16/03/2021, bem como do Poder Público composto pelas Secretarias Municipais de Direitos 
Humanos e Cidadania; de Educação; da Saúde; de Desenvolvimento Econômico, do Trabalho e 
Turismo; de Habitação e Segurança Urbana, e de Cultura. 
 

Primeiramente, tratou-se de assuntos objeto de deliberação: 

1. Apresentação do projeto “Diversidade à Mesa” 

 

O representante do projeto “Diversidade à Mesa”, André Luzzi, da Secretaria da 
Administração Penitenciária, apresentou a iniciativa, que existe desde 2018, voltada 
para a população LGBTI+ regressa do sistema prisional e seus familiares, em parceria 
com a Secretaria da Administração Penitenciária, por meio da Coordenadoria de 
Reintegração Social, e ativistas, educadores, profissionais e especialistas do ramo 
alimentício. O objetivo é valorizar a autonomia das pessoas participantes, em três 
momentos: conjunto de oficinas socioeducativas, promoção da cidadania LGBTI+, e a 
promoção do direito humano à alimentação. É construído um mapa afetivo-alimentar, 
para compreender as diferentes biografias e relações com o alimento, a partir do qual 
são propostas atividades práticas. Além disso, há também um conjunto de vivências 
profissionais, na lógica de trabalho assistido e economia solidária. Por fim, o 
representante do projeto André Luzzi sugeriu que sejam pensadas parcerias futuras no 
âmbito das políticas públicas para LGBTI+ do munícipio de São Paulo, como a inclusão 
de um critério de vulnerabilidade que considere a regressão prisional no programa 
Transcidadania. A conselheira Tania Regina sugeriu como pauta a discussão sobre como 
o Conselho pode contribuir para o atendimento às pessoas privadas de liberdade, ao 
que o presidente André Sardão sugeriu que seja encaminhado via GT Transcidadania. 

 

2. Problemas de Transfobia em transporte público/terminais, com reunião junto da SPTrans e 
Secretaria de Transporte, mais proposta de cursos e informes em ônibus 

 

O suplente Alexandre Serdeira externou seu incômodo com a ausência de ações de 
combate à LGBTfobia por parte da Secretaria de Mobilidade e Trânsito, por meio da 
SPTrans, e da Coordenação, e propôs, inicialmente, que seja feita uma campanha no 
Jornal do Ônibus, e posteriormente, outras ações, como a instalação de câmeras de 
monitoramento de violências como LGBTfobia, racismo, entre outras. O secretário 
executivo Reginaldo Machado esclareceu que para agendar reuniões é necessário que o 
Conselho prepare a minuta de ofício com a solicitação, que então será oficiada para o 
órgão competente. Além disso, informou ao suplente Alexandre Serdeira e aos demais 
que há uma campanha em vigor de combate à LGBTfobia e divulgação do serviço de 
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denúncias pelo SP156 nas estações de metrô, de CPTM, entre outros locais. Sobre o 
jornal do ônibus, esclareceu que a pauta LGBTI+ será abordada no mês de julho. O 
presidente André Sardão observou que o trâmite para agendamento das reuniões 
poderia ter sido explicado antes e reforçou a solicitação de agenda.  

 

3. Informe sobre agenda da Coordenação de Políticas para LGBTI+ 

 

O secretário executivo Reginaldo Machado informou que a Coordenação estaria 
presente na Bienal Internacional do Livro de São Paulo entre os dias 2 e 10 de julho e 
que, sobre as demais agendas, seriam divulgadas à medida que acontecerem, 
diretamente para o Conselho ou pelas redes sociais. O presidente André Sardão 
questionou sobre o fato do Conselho não ter sido convidado para o evento “Do orgulho 
aos direitos” e reiterou o pedido de aviso antecipado, em 45 dias, sobre os eventos, 
como forma de possibilitar ao Conselho que exerça seu papel consultivo. O secretario 
executivo Reginaldo Machado explicou que o evento “Do orgulho aos direitos” foi 
confirmado com antecedência de 1 dia, por isso foi divulgado apenas pelas redes sociais. 
O presidente André Sardão pediu que todo evento relacionado ao tema LGBTI+ seja 
avisado ao Conselho.  

 

4- Informe sobre Plano de Segurança Urbana Municipal – PSUM e sua relação com a defesa da 
população LGBTQIA+ 

 

 O secretário executivo Reginaldo Machado ressaltou que as questões LGBTI+ tem sido 
bem recebidas pela Secretaria Municipal de Segurança Urbana, que inclusive tem buscado o 
curso Desvendando o Arco-íris aplicado pela Coordenação. O presidente André Sardão propôs a 
exclusão do GT de Segurança Urbana, em razão de não ter tido andamento, e a inclusão das 
pautas desse GT no de Relações Institucionais, proposta essa que foi então aprovada pelo 
Conselho. 

 

6- Reunião com a Secretária Municipal de Direitos Humanos e Cidadania  

 

 O presidente André Sardão comunicou a solicitação, aprovada pelo Conselho, de uma 
reunião com a Secretária de Direitos Humanos e Cidadania. O secretário executivo Reginaldo 
Machado explicou que o procedimento para agendamento de reunião com a Secretária é o 
mesmo já explicado anteriormente.  

 

7- Aprovação da ata da reunião do dia 26 de maio de 2022 

 

 A ata da reunião do Conselho do dia 26 de maio de 2022 foi aprovada pela maioria 
dos(as) conselheiros(as) presentes.  
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APROVAÇÃO DA ATA 

Terminados os trabalhos, inexistindo qualquer outra manifestação, lavrou-se a presente ata 
que, lida, foi aprovada conforme lista a seguir: 

Pessoa Física Sociedade Civil: 

a) Segmento de Lésbicas:  

b) Segmento de Gays:  

c) Segmento de Mulheres Bissexuais:  

d) Segmento de Homens Bissexuais:  

e) Segmento de Mulheres Travestis:  

f) Segmento de Mulheres Transexuais: 

g) Segmento de Homens transexuais:  

h) Organização da Sociedade Civil sem Personalidade Jurídica:  

Poder Público: 

a) Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania:  

b) Secretaria Municipal da Saúde:  

c) Secretaria Municipal de Habitação  

d) Secretaria Municipal de Segurança Urbana:  

e) Secretaria Municipal de Cultura:  

g) Secretaria Municipal de Educação:  

h) Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo: 


